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EDIÇÃO DIGITAL

 “Fale a favor daqueles que não podem se defender. Proteja os 
direitos de todos os desamparados”.  Provérbios 31.8

O chamado para cuidar e amparar as pessoas 
em situação de necessidade e/ou vulnerabilidade 
é um tema central na Palavra de Deus. No livro 
de provérbios podemos observar do início ao fim 
uma ênfase neste chamado, de modo que o versí-
culo bíblico, lema para este mês, está inserido no 
capítulo final do livro.

Nosso versículo é um conselho de mãe, no caso, 
da mãe do rei Lemuel (Pv 31.1-2). Ela desejava que 
seu filho fosse o melhor rei possível, por isso ins-
truiu Lemuel para governar com justiça e com um 
olhar cuidadoso para com os desamparados.

O ensino da mãe do rei continua válido nos 
dias de hoje e, vale dizer, esta instrução não é ape-
nas para quem ocupa funções de autoridade neste 
mundo. O chamado para agir em favor dos que não 
podem se defender é algo que se espera de todas as 
pessoas que, pela fé, são filhos e filhas de Deus.

Abra a sua boca! Fale ou faça algo em favor do 
teu irmão(ã), alguém sempre precisará do teu au-
xílio, isso não pode ser ignorado ou terceirizado. 
Que neste mês das mães ouçamos com carinho 
esse conselho de mãe e nos comportemos como fi-
lhos(as) amados(as) de Deus.

Paróquia Cristo Redentor | P. Felipe P. Pereira
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DIA DAS MÃES
QUE SEJAMOS MÃES QUE ENSINEMOS AOS 
NOSSOS FILHOS QUE A VIDA DE SANTIDADE 
SE LEVA AOS PÉS DE CRISTO. 

ANIVERSÁRIO
MISSÃO MORRO DO MEIO 
COMPLETA 17 ANOS E CRIA 
REDE DE IGREJAS.

PROJETO ESCUTA SOLIDÁRIA
UMA PALAVRA AMIGA E NECESSÁRIA 
NESTES TEMPOS DIFÍCEIS DE PANDEMIA. 
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SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE 
DEPENDÊNCIA QUÍMICA (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.

Desde o início da pandemia os relatos gera-
dos em torno de medos, incertezas e ansiedades 
eram muitos. Frente a isso, a CEJ-UP, no uso de 
suas atribuições, disponibilizou acompanha-
mento psicológico para seus membros e congre-
gados.  Vejamos a seguir o depoimento: 

Quando comecei a fazer terapia, quase um 
ano atrás, não imaginei que iria trazer tantos be-
nefícios para minha vida.  Sempre soube que o 
psicólogo não faz milagres e nem resolve nos-
sos problemas, mas ele agiu como condutor e me 
mostrou muitas opções para lidar com minhas 
questões. Fazer terapia abriu meus caminhos, 
ajudou a me conhecer melhor, a entender o por-
quê penso e ajo de determinadas formas e esse 
processo tem me permitido evoluir, amadurecer, 
crescer com mais apoio e força, sem tanto sofri-
mento.

Não tinha condições financeiras de buscar 
por terapia fora, por isso essa oportunidade que 
a CEJ proporcionou aos membros no início da 
pandemia foi fundamental para que eu pudesse 

finalmente começar a terapia.
O processo de autoconhecimento pode não 

ser um mar de rosas, afinal encontramos mui-
tas coisas no caminho das quais fugimos ou não 
queremos encarar. Mas essa é a parte boa, neste 
ponto a psicóloga tem me auxiliado a lidar com 
tudo isso de forma leve e descomplicada.

Com o auxílio, fui encontrando respostas, 
motivos para mudar, para continuar. A terapia 
me ajudou também a quebrar as crenças que me 
limitavam, ou seja, aquelas crenças que levamos 
e que nos bloqueiam e atrapalham nossas deci-
sões.

Costumo dizer que todo mundo deveria fazer 
terapia, não somente quando está com grandes 
problemas, como ansiedade e depressão. Porque 
a todo momento temos dificuldades e dúvidas 
que nem sempre conseguimos resolver sozinhos.

Portanto, terapia para mim foi um privilégio, 
está sendo prazeroso e venho colhendo muitos 
frutos. 

Neste mês de maio nossa matéria principal foi es-
crita por uma mãe. Raphaela Speckhahn escreve so-
bre sua experiência como mãe e fala da necessidade 
de se permitir que Cristo em nós se faça grandioso. 
“Que sejamos mães que creem e que vivem pela gra-
ça”, diz. 

Esta edição traz, também, um texto sobre o pro-
jeto Escuta Solidária, criado no ano passado, após a 
pandemia do novo coronavírus se instalar. Dezessete 
profissionais estão à disposição para ouvir e aconse-
lhar a todos que necessitarem falar e serem ouvidos.

Outro tema abordado nesta edição é Pentecostes. 

O Domingo de Pentecostes nos lembra do agir po-
deroso de Deus na vida dos discípulos que estavam 
escondidos, com medo de serem mortos como Jesus 
foi. O Espírito Santo mudou tudo! E eles saíram para 
falar de Jesus e dar o testemunho de sua fé. 

Também nesta edição você acompanha as ações 
realizadas pelas paróquias no último mês, além da 
programação de cultos e atividades programados 
para o mês de maio. 

Tenha uma proveitosa leitura!
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Na atualidade, mais do que nunca, podemos 
nos identificar com o sentimento saudoso do após-
tolo Paulo em Filipenses 1.1-8. Afinal, Filipenses 
também é uma das “cartas da prisão” e por isso, 
Paulo expressa: “Deus é minha testemunha, de 
como tenho SAUDADES de vocês.” No texto ori-
ginal, saudades, equivale a “ansiar ardentemente”. 

Observadas as devidas proporções, pois a limi-
tação de Paulo se deu devido à sua prisão decorren-
te de perseguição aos cristãos, já nossa limitação é 
em prevenção e cuidado com a vida. No entanto, 
a ausência que sentimos de algumas pessoas pode 
ser similar. 

SAUDADES DE ENCONTRAR AS PESSOAS 
QUE SE QUER BEM: A beleza da saudade está na 
recordação de um passado que vale resgatar: so-
mente se mostra nas nossas vidas porque temos 
uma história, vínculos dos quais sentimos falta. A 
ausência destas pessoas é que o faz “ansiar arden-
temente”! O que Paulo fez? Ele orou, em alegria, 
intercedendo por cada um! 

SAUDADES DA COMUNHÃO: O termo grego 
koinonia, geralmente traduzido por “comunhão”, 
no verso 5 é traduzido por cooperação. Ou seja, a 
comunhão, o pertencimento dos irmãos na fé resi-

de no evangelho. É pelo evangelho que Paulo vin-
culou-se a eles, é para o evangelho que enfrenta-
ram muitas situações e cooperaram mutuamente! 
Dessas “histórias vividas” é que Paulo sente falta 
agora! Na ausência valorizamos e na dificuldade 
crescemos!

APRENDIZADO NA SAUDADE:  Paulo, um 
apóstolo tão ativo, agora preso? Também nós, mais 
do que nunca, podemos reconhecer nossa vulne-
rabilidade e finitude, a pandemia nos revela nos-
sas impossibilidades. Mas, o cristão, assim como 
Paulo, na mesma medida em que reconhece sua 
limitação, pode reconhecer que serve a um Senhor 
ilimitado. Por isso, Paulo afirma: 

“Tenho certeza que aquele que começou a boa 
obra em vocês irá completá-la até o dia em que 
Cristo Jesus voltar.” Filipenses 1.6. 

Nessa confiança, tanto como Paulo fez no pas-
sado, cada um de nós na atualidade pode se ampa-
rar. Sem dúvida, gostaríamos de poder agir mais 
por pessoas que queremos bem, pela sociedade e 
pelo evangelho!  Mas, é Deus quem irá concluir a 
obra da qual pude fazer parte em outros momen-
tos mais ativamente! 

Mesmo assim, permanecem saudades... sauda-
des com perspectiva de esperança! 

Saudades…
Comunidade MEUC | Missionário Hans Jürgen Jung

Texto do estudo: Filipenses 1.1-8

Querida irmã, querido irmão! Nesse período 
em que estive de licença maternidade várias vezes 
refleti sobre a importância da solidariedade (dia-
conia). Em meio a todo o sofrimento que a pande-
mia tem causado, a diaconia é um sinal bem con-
creto da fé que nos move e do amor que vence o 
medo e o egoísmo que habita no coração humano. 

Em nossas paróquias temos visto como a diaco-
nia acontece. A partilha dos alimentos e materiais 
de higiene e limpeza, a oração, o contato virtual 
e tantas outras ações  fazem a diferença na vida 
de pessoas. Aquela cesta básica que você doou na 
igreja faz a diferença na vida de uma família em 
necessidade. Fico extremamente comovida com 
as dores que têm chegado até nós: bebês órfãos de 
mãe (faleceram de COVID) e precisam mais que 
um enxoval; famílias cansadas e destruídas pela 

dependência química; pessoas sem comida nos ar-
mários... Essas e muitas outras situações, voluntá-
rias e voluntários da diaconia acompanham e se 
doam para amenizar o sofrimento. 

O voluntariado também é discipulado, pois 
tem como Mestre e Salvador. Tenho certeza que 
você também se comove ao perceber como a vida, 
criada pelo nosso Deus, é frágil, sofre e, tão cruel-
mente, negligenciada. Por isso, somos chamadas e 
chamados para sermos luz no mundo, como Jesus 
anunciou para seus discípulos: “Assim também a 
luz de vocês deve brilhar para que os outros vejam 
as coisas boas que vocês fazem e louvem o Pai de 
vocês, que está no céu” (Mateus 5.16). Mantenha-
mos nossas mãos unidas para que carreguemos as 
cargas uns dos outros e nossa luz brilhe mais forte 
para encher os corações de esperança. 

Voluntariado/discipulado: 
uma luz em meio ao sofrimento

Dep. de Diaconia e Ass. Social da CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

Missão Morro do Meio cria Rede de Igrejas
Par. São Marcos | Mario Angelo Pfutzenreuter

A Missão Morro do Meio/Jativoca  completará  
17  anos. Muitas ações concretas somam-se nes-
sa  história. Centenas de crianças, jovens, adoles-
centes e seus familiares têm testemunhado sobre 
ajuda que receberam em algum momento de suas 
vidas.

Uma das atividades que iniciamos  foi a Rede 
de Igrejas do Morro do Meio. Inclusive, esta pala-
vra,  I G R E J A S, soa estranha colocada do plural.  
Por que biblicamente só existe uma igreja.  Mas 
por circunstâncias históricas hoje nos dividimos 
em centenas e milhares de grupos que se  reúnem 
em  redor de uma doutrina , denominados igreja  
a, b , c, d etc. 

A função principal da Rede de Igrejas é se reu-
nir num mesmo espaço para interceder  pelo bair-
ro e obviamente, outros motivos que  surgem.   

É bonito de ver diversos irmãos e irmãs, pas-
tores e pastoras, líderes e cooperadores reunidos 
num mesmo espaço para ouvir as demandas do 
bairro, orar a respeito, sugerir ações para resolver 

e  colocar em prática estas ações. Um corpo e seus 
diversos membros em unidade com Jesus Cristo, 
cumprindo as orientações bíblicas de amar a todos 
sem acepção, ajudando quem clama por ajuda.

Nossos encontros acontecem na última segun-
da feira de cada  mês,  alternando o local, pois fa-
zemos um rodízio  entre as igreja(s) participantes.   
Inclusive já fizemos esta reunião na escola, que 
também é parceira da Missão Morro do Meio.

Você é nosso convidado, convidada a se unir 
conosco neste ministério. 

Reflexão Bíblica Espaço da Diaconia
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Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

Não é difícil perceber o desinteresse da so-
ciedade pela data na qual lembramos a Ascensão 
de Cristo. Não creio que a causa seja a dificulda-
de em imaginar como aconteceu esse evento. Na 
verdade, ele está descrito claramente em Atos 
dos Apóstolos 1. 9-11: “Jesus foi levado para o 
céu diante deles. Então uma nuvem o cobriu, e 
eles não puderam vê-lo mais. Eles ainda estavam 
olhando firme para o céu enquanto Jesus subia, 
quando dois homens vestidos de branco apare-
ceram perto deles e disseram: Homens da Gali-
leia, por que vocês estão aí olhando para o céu? 
Esse Jesus que estava com vocês e que foi levado 
para o céu voltará do mesmo modo que vocês o 
viram subir”.

Diante dos olhos dos discípulos, Jesus é ele-
vado no ar e desaparece em uma nuvem; isso na 
verdade nem é algo tão difícil de imaginar. Cer-
tamente que, para Jesus, não foi nenhuma proe-
za sair da terra desta forma. A dificuldade que as 
pessoas têm em crer na Ascensão de Cristo, não 
está tanto no seu retorno ao céu, mas está em 
não saberem quem na verdade é esse de quem 
trata a Ascensão.

A passagem de Atos fala que da mesma for-
ma como Cristo subiu ao céu, também voltará. 
Esse evento aguardado pela Igreja, é mencio-
nado também em Apocalipse 1. 7, onde lemos: 
“Olhem! Ele vem com as nuvens!” No verso 8, 
temos a revelação da identidade deste que virá 
uma segunda vez, da mesma forma como acon-

teceu na sua ascensão: “Eu sou o Alfa e o Ômega, 
diz o Senhor Deus, o Todo-Poderoso, que é, que 
era e que há de vir”. 

O Deus eterno, o Criador do tempo e da eter-
nidade, Senhor do passado, do presente e do fu-
turo, aquele que era, que se fez gente para fazer 
parte da história da criação, Ele é o início e o fim 
de todas as coisas, porém Ele há de vir de forma 
visível, cumprindo o que disseram os anjos na 
sua partida. 

O que atualmente é importante para a nossa 
sociedade? Certamente além do presente, tam-
bém o futuro! As pessoas se perguntam sobre o 
dia de amanhã, pensam em sua segurança, em 
sua saúde, muitos se preocupam com o trabalho, 
com sua felicidade familiar, com sua aposen-
tadoria. Muitos se preocupam com o futuro do 
mundo, especialmente porque ele está ameaça-
do por muitos perigos. Não deveríamos também, 
como sociedade humana, nos ocupar em esperar 
o cumprimento da promessa de Jesus de que um 
dia voltará da mesma forma como foi visto par-
tir no Dia de Ascensão?

Se estamos preocupados com o que será de 
nós nos próximos anos e décadas aqui neste 
mundo, não deveríamos também nos preocupar 
com o que será de nós no dia da volta de Jesus 
e na eternidade? Que o Santo Espírito fortaleça 
a nossa fé em Cristo por meio da mensagem da 
Ascensão, pois aquele que subiu ao céu, é aquele 
“que é, que era e que há de vir!”

Ascensão: Ele foi, mas voltará!
Infelizmente, a pandemia da Covid-19 se estende 

além do previsto e não tem data para terminar, au-
mentando a apreensão de pessoas no mundo todo. É 
natural o abalo emocional causado por essa sensação 
de incerteza, junto ao medo de contrair o vírus e o iso-
lamento social. Por isso, é um alento ter uma palavra 
de fé e o apoio de profissionais da psicologia, e é isso 
que a CEJ-UP oferece neste momento difícil. 

A iniciativa se dá por meio do projeto Escuta So-
lidária, que começou em 2020 a partir de uma ação 
semelhante na faculdade de teologia de São Leopoldo 
(RS). Após um período de pouca procura, o projeto 
retornou em março e já registrou um número maior 
de atendimentos realizados por pastores e psicólogas 
ligados à CEJ-UP. No total, 17 profissionais estão à dis-
posição para uma conversa mais próxima com quem 
precisa desabafar e aliviar o coração e a mente nestes 
tempos de pandemia.

“Ingressei no projeto por ser uma forma significa-
tiva de as pessoas terem acesso a uma escuta qualifi-
cada que pode, de fato, fazer a diferença na vida de 
quem a procura. Por ser uma possibilidade de espaço 
para compartilhar angústias, medos, culpas, dúvidas 
e ser ouvido sem julgamentos”, explica a psicóloga 
Adelaide Kassulke. 

Ela diz que o público que costuma atender no Es-
cuta Solidária é formado por adultos (homens e mu-
lheres) e também idosos, que chegam por intermédio 
de um familiar. “Na segunda edição, mais pessoas de 
outras denominações religiosas entraram em conta-
to”, conta Adelaide, relatando problemas diversos - 
crises conjugais, brigas entre pais e filhos, dificulda-
des no trabalho - e questões indiretamente ligadas à 
pandemia.

Na opinião do pastor Marcos Antonio da Silva, um 
dos coordenadores do projeto, o momento exige uma 
escuta acolhedora que promova no outro conforto, 
consolo e motivação. Os três casos que ele atendeu 
até agora foram de pessoas em crise no casamento 
e na vida profissional e pessoal. “A pandemia agra-
vou alguns problemas já existentes”, afirma Marcos. 
“Identifiquei que essas pessoas precisavam de acom-
panhamento terapêutico profissional e fiz as devidas 
indicações para que elas buscassem ajuda”.

Dificuldades de sono, preocupação com familiares 
mais frágeis, desesperança e insegurança são alguns 
dos sintomas que a psicóloga Marilea Luckow perce-

beu nas pessoas que atendeu no projeto. Ela conta, por 
exemplo, o caso de uma pessoa que contraiu o vírus e 
desenvolveu um trauma devido à experiência. Outras 
que não tiveram a doença mudaram o estilo de vida 
ou manifestaram ansiedade por causa da preocupação 
com a própria saúde e a dos familiares. “Percebo que 
em alguns casos a situação da pandemia potenciali-
za medos que a pessoa já trazia, mas vinha driblando, 
disfarçando”, esclarece Marilea.

A psicóloga Lindalva Brunken também tem esta 
percepção de que certas questões existentes foram 
amplificadas pela pandemia, como o aumento dos 
conflitos familiares e dos estados de ansiedade e de-
pressão. A profissional - que participou do Programa 
Web-saúde, da Prefeitura de Joinville, e percebeu o 
quanto a psicologia online pode contribuir em mo-
mentos de crise como este - frisa que as pessoas são 
afetadas de maneiras diversas, ficando doentes ou se 
angustiando com as notícias. E muitas acabam sofren-
do caladas. “Penso que, além da ansiedade gerada, das 
dificuldades financeiras, o isolamento social está tra-
zendo, e trará em longo prazo, muitas consequências”, 
prevê.

Por falar nisso, buscar ajuda contínua com profis-
sionais, irmãos de fé, ministros da igreja e grupos de 
apoio é o conselho que o missionário Hans Jürgen Jung 
dá àqueles que estão se sentindo oprimidos durante a 
pandemia. Para ele, é fundamental não andar sozinho, 
apesar do isolamento. “O que me levou a ingressar no 
Escuta Solidária é a importância de um projeto assim 
dentro de um contexto geral que desperta ansiedade, 
medo e outros sintomas. Penso que, como igreja, pre-
cisamos nos colocar à disposição”, pontua Hans.

De fato, o pastor Marcos observa que a pandemia 
também pode ser um momento para crescer espiri-
tualmente, desenvolver bons hábitos e olhar mais 
para si e para os outros. Solidariedade e compaixão 
são as palavras. “Tudo passa, a pandemia também vai 
passar, e que possamos sair dela mais humanos do que 
quando entramos”, conclui.

Se você precisa da ajuda oferecida pelo Escuta So-
lidária, entre em contato com a secretaria da CEJ (47-
98452-0651) e solicite o folheto virtual com todos os 
voluntários do projeto e seus respectivos contatos de 
whatsapp, pelo qual é marcado horário. O atendimen-
to é online e sem custo.

Uma palavra amiga e necessária
CEJ-UP | Rubens Herbst
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Ao final do terceiro mês, tudo já mudava. Nossa bebê come-
çou a se acostumar com a vida extrauterina e nossa família pôde 
apreciar a sua chegada de uma forma diferente. Aprendemos a 
acalmar nossa filha, e nem sofremos tanto quando a segunda era 
uma recém-nascida. Hoje, estamos grávidos do nosso terceiro 
herdeiro, e, ainda que saibamos que dias intensos nos aguardam, 
cremos e conhecemos o Deus fiel que nada nos deixa faltar. 

A lição mais importante que eu tenho aprendido nessa minha 
curta jornada de mãe é de que eu nunca serei boa o suficiente. 
Sozinha, eu não consigo dar conta. Facilmente, eu me canso. E 
sei que não sou a única mãe que tenta, mas volta e meia falha. 
A verdade é que somos todas limitadas. Nossas mais boas obras 
não passam de trapos de imundície. Todos os dias perdemos a 
paciência. Damos voz ao nosso egoísmo e erramos contra aqueles 
pequenos seres tão lindos que tanto amamos. Inúmeras vezes ne-
cessitamos parar, orar e nos arrepender. Somos, contudo, sempre 
encontradas pela paz que excede todo o entendimento materno. 
Recebemos a graça dos céus e somos então desafiadas a pedir per-
dão aos nossos próprios filhos. Quem sabe, assim, ensinaremos a 
eles não só com os lábios, mas com a nossa própria vida, que onde 
abundar o pecado, a graça pode sempre superabundar? Quando 
perdemos o medo de sermos pequenas e humildes perante aos 
nossos, permitiremos que Cristo em nós se faça grandioso. Nessa 
esperança, ele também poderá crescer na vida dos nossos filhos. 
E, eventualmente, através deles. 

A verdade é que a graça de Deus não nos salva apenas do des-
tino infernal. Ela é aquilo que sustenta todos os dias da nossa vida 
e todos os aspectos dos nossos relacionamentos. Ela irá nos acom-
panhar a cada momento da nossa maternidade, até que, enfim, 
a tão ansiada eternidade com o Pai chegue. “Sem mim, nada po-
dereis fazer”, Jesus nos disse. Ele é o único caminho, sem o Filho 
não poderemos alcançar os céus e tampouco servir e amar os ou-
tros em nossos dias mais ordinários. 

Que deixemos de lado o orgulho e o perfeccionismo. Que en-
sinemos os nossos filhos que a vida de santidade se leva aos pés 
de Cristo, ouvindo e praticando a sua palavra. Que sejamos mães 
que creem e que vivem pela graça. É por ela que somos salvas. É 
por ela somos sustentadas. O Deus que nos criou muito nos ama. 
Ele nunca falha. Ele é fiel e a sua graça nos basta.

Faz quatro anos que a minha primeira filha nasceu e que 
a minha presunção de ser a mãe perfeita começou a morrer. 
Poucas horas após a sua chegada ao mundo, minha bebê já co-
meçava o seu repertório de muito choro. E, embora eu tivesse 
sido alertada que os primeiros dias pós-parto seriam difíceis, 
confesso que não estava pronta para me sentir inadequada. 
Incompetente. Haviam me ensinado que recém-nascidos dor-
mem muito, mas a minha não gostava nem de fechar os olhos. 
Só queria mamar e ficar no colo da mãe. E chorar. Nada mais, 
nada menos. Seriam cólicas? Uma vez que ela estava a ganhar 
peso muito bem, fome sabíamos que não era. Eu podia ficar 
tranquila, que tudo aquilo iria passar, disseram-me. 

Todavia, alguns dias mais tarde, após uma nova noite intei-
ra de um ciclo infinito de choros e mamadas, eu estava exaus-
ta. Sem poder descansar, tentei tomar um café da manhã. 
Quem sabe a cafeína ajudasse a me acordar um pouco? Porém, 
mal havia eu me sentado para comer, minha filhinha começou 
a pedir atenção. Frustrada, peguei a bebê nos braços, fui para 
o quarto e fechei a porta. Eu amava tanto aquela pequena, e 
parecia que nenhum dos meus esforços para acalmá-la esta-
vam dando certo. Comecei a cantar. A embalar a bebê. Meus 
braços, porém, já estavam doloridos. Meus olhos, pesados de 
sono, começaram a derramar lágrimas de exaustão. Mãe de 
primeira viagem, eu não via perspectiva nenhuma de dias me-
lhores. Senti-me incapaz. Fraca. Suspirei e não consegui mais 
conter a oração: “Como Senhor? Como é que eu vou conseguir 
chegar ao fim desse dia? Como é que eu vou dar conta?”. 

E, naquele momento de esgotamento, o Deus de todo 
universo se fez Emanuel e me encontrou. Ali eu fui impac-
tada pela lembrança das sagradas palavras que dizem “a mi-
nha graça te basta”. A doce voz do Espírito me recordou que 
o meu Deus é fiel e bom, e que ele estava comigo naqueles 
dias tão cinzas. Tive em meu coração uma forte convicção 
de que a sua força se revelaria nas minhas fraquezas. Para 
a minha surpresa, eu cheguei ao final daquele dia um tanto 
contente. Pela graça do Pai, numa das minhas horas de mais 
fraqueza, eu forte fui feita.  

SUSTENTADAS 
PELA GRAÇA
Par. São Lucas | Raphaela Speckhahn.
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Bodas de Prata (25 anos)
Gilberto e Regina Fertig

Bodas de (40 anos)
Paulo e Sonia Wille 

Bodas de Ouro (50 anos)
Claudio e Alsinira Geisler

Bodas de Vidro (58 anos)
Klaus e Elisabeta Himpel

Bodas de Cereja (5 anos)
Ewaldo Brandenburg e Mirna 
Dressel 

Bodas de Diamante (60 anos)
Guilherme e Lili Merkle

Bodas de Sândalo (63 anos)
Erico e Isolde Nessler 

Alfredo Rohveder, 69 anos | Carlos Heins Boebel, 86 
anos | Décio Dominoni Ferrari, 81 anos | Erna Voit, nasc. 
Bandelow, 83 anos | Eugênio Fritsch Neto, 67 anos | Gisela 
Brigitte Burger, 77 anos | Guilherme Blank, 71 anos | Hilda  
Hertha Koerbel, nasc. Böttcher, 94 anos | Ingeborg Völtz, 
nasc. Peiker, 53 anos | Iris Scholz, nasc. Kersten, 86 anos 
|Luiz Carlos Batista Tavares, 55 anos | Márcio Bernardo 
Bohem, 55 anos | Marga Döhler, 80 anos | Priscila Rosa 
Wendhausen Rothbarth, 37 anos | Ruth Guilhermina 
Dorothea Koedderman, nasc. Niemeyer, 92 anos | Sara 
Beatriz Zimmermann, 16 anos | Sérgio Eduardo Cercal, 49 
anos | Silmara Lienstedt, 48 anos | Úrsula Siegrid Arndt, 
nasc. Bayersted, 90 anos | Vilson Roos, 50 anos.

Óbitos

Bodas

Casamentos

Batismos

PROGRAMAÇÃO DAS PARÓQUIAS DA COMUNIDADE 
EVANGÉLICA DE JOINVILLE

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
47 3903.1800 - 98452.0651 | 

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 13h12 às 18h

A V I S O
As solicitações de ofícios religiosos, alterações de cadastro 
assim como pagamento de Contribuição, deverão ser feitos 
diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitante. 

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS
Pedimos a colaboração de todos os membros para que, 
quando tiverem algum ente querido enfermo ou hospitaliza-
do e desejarem receber a visita de um pastor, comuniquem 
à Secretaria de sua Paróquia ou mesmo diretamente ao 
ministro. 

AOS DOMINGOS SOLICITAMOS QUE NÃO SEJA MARCA-
DO SEPULTAMENTO ANTES DAS 11h

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar: em caso de fale-
cimento, entre em contato com o pastor de sua paróquia ou 
o plantonista para acertarem o horário de sepultamento. Aos 
domingos solicitamos que não seja marcado sepultamento 
antes das 11h, pois os pastores estarão celebrando culto.

SEGUE RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 98432-0651)

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda-
-feira (18h). Celular disponível a partir das 12h de sábado:

CELULAR – 98432-0651

PLANTÕES  MINISTERIAIS

MAIO

02-03 ANDRÉ STREY  3227-2169
09-10 ALEXANDRE F. FRANCISCO  99633-6052
16-17 MARCOS ANTONIO DA SILVA 3903-1822
23-24 FELIPE PINTO PEREIRA  3903-1811
30-31 HANS JÜRGEN JUNG  99997-3041

ATIVIDADES

MAIO 
 
05 -  Reunião Conselho Eclesiástico - Paróquia Semeador – 
Comunidade Bom Samaritano - 19h30  (ou virtual)
26 -  Reunião Diretoria – CEJ-UP  - 19h30
29 - Assembleia Sinodal

Diego Eduardo Surek e Letícia Goll

Fernando Krueger Heck, filho de José Nelson e Rosimar | Filipa 
Maria Schmalz Schoene, filha de Rodrigo e Flávia | Gabriel da 
Silva Varela, filho de Elias e Rozenilde | Henrique Sautner Her-
mes, filho de Leonardo e Emanuela | Isis Schütz Sforça, filha de 
Cristiano e Nara | Juan Pablo Leite, filho de Elias e Lilian | Miguel 
Bächtold Moraes, filho de Jeferson e Ana Paula | Paulo Rathunde 
Eli, filho de Alexandre e Mariane | Victor Hugo Tizoni, filho de 
Ederson e Angelita.

Confirmandos
Alice Pinheiro | Anna Clara Moreira Haufe | Augusto 
Henrique Schulz de Miranda Coutinho | Bianca Keller de 
Lima | Brenda Laube Abrunhosa | Carolina Allage Eidelwein 
| Carolina Voigt da Fonseca | Helena Jacob da Rocha | 
Henrique Brixi Cruz | Izabel Costa Beil | João Pedro da 
Silva Michalak | Laura Geiger Jacob | Letícia Scheidt Aidos 
| Lucas Müller Nagano | Manuella Varini Anton | Marcela 
Zambonato Baggenstoss | Maria Alice Umbelino de Oliveira 
| Maria Eduarda Krüger Senra | Mateus Tomelin Raiter 
| Natalia Aguiar Benatti | Nícolas Cipulo Feres | Rafaela 
Valentine Schmalz Machado | Raquel Castellar de Faria 
Borestein | Renata Nass | Sofia Costa Beil | Tiago Ferreira 
Ravache Comelsen

Fortalecendo-se com os salmos
Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry

Aqui na Paróquia São Lucas começamos um 
projeto novo, com a finalidade de alcançar os 
membros das comunidades e amigos com a Pala-
vra de Deus. Começamos em 16 de março a pro-
duzir diariamente um vídeo de quatro minutos 
sobre os Salmos. Atualmente estamos no Salmo 
28. Tem sido muito importante estudar os sal-
mos, que trazem uma infinidade de assuntos. São 
bem atuais. E nossas reflexões têm sido repassa-
das para muitas outras pessoas, através dos gru-
pos que nossos membros participam. Os estudos 
também são colocados no Facebook e YouTube, 
alcançando mais pessoas.

Da mesma forma iniciamos um estudo bíblico 
semanal, online, a partir do livro “Uma viagem 
pela Bíblia”, do P. Alcides Jucksch. Hoje temos a 
participação de 44 pessoas. É incrível! Também 
semanalmente temos a nossa Noite Paroquial de 
Oração, nas quintas-feiras, das 21h30 às 22h.

Neste tempo de pandemia temos buscado 
meios de levar o conforto e a alegria da Palavra 
de Deus aos nossos membros e amigos. Se alguém 

leitor do Joinville Luterano quiser receber nossas 
mensagens dos Salmos ou participar do estudo 
bíblico, pode entrar em contato conosco pelo 
WhatsApp 47 98433 0651

Aula de violão na Missão Morro do Meio 
em parceria com Belas Artes

Par. São Marcos | Mario Angelo Pfutzenreuter

Em tempos tão difíceis, notícias boas aquecem 
nossos corações e contribuem para levar o ensino 
cada vez mais longe. O mês de abril traz novidade en-
tre a Escola Belas Artes e a Missão Morro do Meio. 
A parceria possibilitará a crianças e adolescentes do 
bairro e até mesmo ex-alunos de violão que já tiveram 
aulas com Mario Angelo Pfutzenreuter e Sara Raquel 
Watzko a aprenderem e aperfeiçoarem-se no violão e 
no ukulele, ambos instrumentos de corda.

As aulas serão às sextas-feiras, com duas turmas 
no período da manhã e duas à tarde, na sede da Mis-
são. As turmas deverão ter até cinco alunos com ca-
pacidade máxima de até 60. Haverá monitores volun-
tários que ficarão responsáveis por treinar um grupo 
enquanto outro estará em aula. As apostilas serão 
disponibilizadas pela Escola Belas Artes e os ukule-
les doados pelo Instituto Luterano de Obras Sociais 
(ILUOS).

Segundo Magali Van Vessen, coordenadora da 
Missão Morro do Meio, a Belas Artes recentemente 
tornou-se um Instituto e na conversa em que tiveram 
foi proposta a parceria por meio desse projeto. “Fa-
lamos sobre a Missão Morro do Meio e o desejo de 
oportunizar aulas de violão e com entusiasmo escre-
veram um projeto que nos atendesse juntamente com 
a ajuda que teremos da Missão Aliança”, explica. “Es-
tamos muito felizes em poder oferecer aulas”, com-
pleta Magali. O trabalho possui várias mãos e juntos 
promovem a cada dia mais conhecimento, levando 
também o amor, como fala em 1 Coríntios 16:14: 
“Que tudo o que vocês fizerem seja feito com amor”.
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PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 | Secretaria: 3903-1804 / 98412-0267
Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª) | 

(terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br | 

www.luteranos.com.br/cejpaz
 Pastor Cléo Moacir Martin - (47) 3903-1805COMUNIDADE SÃO MARCOS

Rua Ottokar Doerffel, 2075 – Bairro São Marcos Devido às restrições da pandemia, cultos e programações es-
tão sujeitos a alterações para formato online e cancelamentos.

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua: Jativoca, 2900 – Bairro Nova Brasília.

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail: parsaomarcos@gmail.
com ou atendimentopsm@gmail.com

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 – Bairro Morro do Meio.

Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail: parsaomarcos@gmail.
com ou atendimentopsm@gmail.com

PARÓQUIA

SÃO MARCOS
Pastor: Luiz Henrique Bollmann – 47 - 3903-1814

Rua: Ottokar Doerffel, 2075 Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30
Fone: (47) - 3903-1815 – e-mail:atendimentopsm@gmail.com  ou  

parsaomarcos@gmail.com

MAIO 
DIA HORA CULTO
02 9h30 Culto 
09 9h30 Culto com oferta do dízimo, recolhimento 

de alimentos para a cesta básica-Dia das Mães
16 9h30 Culto 
23 9h30 Culto com Santa Ceia
30 9h30 Culto

OUTRAS ATIVIDADES 
MAIO     
DIA  HORA ATIVIDADE
4ª Quarta-feira 19h30 Reunião do Presbitério 

MAIO 
DIA HORA CULTO
02 8h Culto 
08 19h30 Culto com oferta do dízimo, recolhimento 

de alimentos p/a cesta básica – Dia das Mães
16 8h Culto com Santa Ceia 
23 8h Culto 
30 8h Culto 

MAIO 
DIA HORA CULTO
01 19h Culto 
09 8h Culto dos Dízimos e Ofertas, Campanha d– 

Dia das Mães
15 19h Culto com oferta do dízimo e recolhimento 

alimentos p/cesta básica
22 19h Culto 
29 19h Culto

MAIO 
DIA HORA CULTO
02 9h30  Culto 
04 18h45  Culto de oração 
09 9h30  Culto Dia das Mães c/Santa Ceia
11 18h45  Culto de oração c/Santa Ceia
16 9h30  Culto
18 18h45  Culto de oração
22 17h  Culto de Confirmação c/Santa Ceia
23 9h30  Culto de Confirmação c/Santa Ceia
25 18h45  Culto de oração
30 9h30  Culto Lançamento Campanha Ação 
de    Graças

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER
Rua Tubarão, 326 - América | cejpml@netvision.com.br | 

www.luteranos.com.br/cejmartinluther 
www.facebook.com/paroquia.luther | Secretaria: de segunda a sexta-feira, 

das 14h às 18h - Fone: 3903-1817 ou 98416-0283
Pastor Germanio Bender - Fone: 3903-1823

MAIO 
DIA HORA CULTO
02 9h30 Culto + SC
02 19h30 Culto + SC
09 9h30 Culto + Batismos + Alimentos
09 19h30 Culto
16 9h30 Culto 
16 19h30 Culto
23 9h30 Culto
23 19h30 Culto
30 9h30 Culto Campal

*Programação sujeita a mudanças*

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
MAIO
DIA HORA  EVENTO
Dom 17h JECRIPAMALU e JULUMALU
Quar 18h30 Ensino Confirmatório 1º ano
Qui 14h30 Dança Sênior
Qui 14h30 Grupo de Reflexão de Homens
Qui 18h30 Ensino Confirmatório 2º ano

*Programação sujeita a mudanças*

Rua Eugênio Moreira, 651 – Anita Garibaldi – 89202-102 – Joinville/SC
E-mail: iepcbp@gmail.com | www.luteranos.com.br/cejbom pastor | 

www.facebook.com/bompastor.jlle
Secretaria: de 2ª a 6ª feira, das 7h30 às 12h e das 13h30h às 18h -

 Tel : 3903-1809  ou 9 8412-0266
Pastor Jerry Fischer – jerryluterano@gmail.com

PARÓQUIA

BOM PASTOR

MAIO 
DIA HORA CULTO
02 9h Culto com Santa Ceia 
09 9h Culto com Coral
16 9h Culto com Batismos
23 9h Culto 
30 9h Culto com Benção aos Aniversariantes

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS

DATA DIA HORA EVENTO
06 Qui 19h30 Reunião da Diretoria
12 Qua 19h30 Reunião do Conselho Paroquial
13 Qui 14h Ensino Confirmatório
13 Qui 19h Ensino Confirmatório
15 Sáb 16h Palestra Pré-batismal
20 Qui 14h Ensino Confirmatório
20 Qui 19h Ensino Confirmatório
27 Qui 19h30 Estudo Bíblico

PARÓQUIA

SÃO MATEUS
Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro

Secretaria (atendimento): 2ª a 6ª Feira - 13h30 às 17h30
Fixo / WhatsApp: 3085-2108 E-mail: cejpsmt@gmail.com

P. Alexandre Fernandes Francisco: 99633-6052 - villwock.
francisco@gmail.com

MAIO
DATA HORA CULTO
02 9h Batismo (com Culto Infantil) 
09 19h Ceia do Senhor / Oferta de Gratidão (com 
  Culto Infantil) 
16 9h Ceia do Senhor (com Culto Infantil) 
23 19h (com Culto Infantil) 
30 9h (com Culto Infantil)

DEMAIS PROGRAMAÇÕES

ALPHA – Somente online, com vídeos no YouTube: Paróquia 
Luterana São Mateus – Joinville. 
CAMPANHA DO QUILO – Quarta-Feira (19/05). 
CONSELHO MISSIONÁRIO – Quarta-Feira (19/05), 19h30. 
CORAL SÃO MATEUS – Suspenso por licença da regente. 
CORO JUVENIL – Suspenso por licença da regente. CULTO 
INFANTIL – Domingo – durante os cultos. 
DIACONIA: CESTA BÁSICA – Sexta-Feira (21/05), em horários  
individualizados. 
DIACONIA: PONTOS DE AMOR – Suspenso por causa da 
pandemia. 
DIRETORIA PAROQUIAL – Terça-Feira (04/05), 19h. 
ENCONTRO COM CRIANÇAS (Escola Prof. Avelino Marcante) - 
Suspenso por causa da pandemia. 
ENCONTRO DE HOMENS - Suspenso por causa da pandemia. 
ENSINO CONFIRMATÓRIO 1 – Quinta-Feira, 19h30. 
ENSINO CONFIRMATÓRIO 2 – Sábado (08/05), 13h30. 
GRUPOS CASEIROS – Conforme regulamentação em vigor na 
pandemia (consultar a secretaria).
GRUPOS DE CASAIS – Conforme regulamentação em vigor 
na pandemia (consultar a secretaria). 
GRUPO HANNA (mulheres) – Segunda-Feira (03/05), 19h30. 
GRUPO MMI (Mães e Mulheres Intercessoras) – Segunda-Fei-
ra (17/05), 19h30. 
GRUPO SEMPRE-VIVA (3ª Idade) – Suspenso por causa da 
pandemia. 
JESMA (jovens) – Sábado (exceto em 29/05), 19h. 
JUMIS (adolescentes) – Sábado (08, 15 e 22/05), 15h. 
OASE GERHILD + OASE SÃO MATEUS (mulheres) - Suspensas 
por causa da pandemia.
PRESBITÉRIO – Quarta-feira (12/05), 19h30. 
SAÚDE MENTAL – Segunda-Feira (10/05), 19h. 
TARDE INFANTIL – Sábado (15/05), 15h. 
TRABALHOS MANUAIS – Suspensos por causa da pandemia.

ABRIL
DIA HORA CULTO
01 19h30 Culto
09 9h Culto de Oferta e Gratidão 
15 19h30 Culto 
23 9h Culto 
30  Não haverá culto

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO
Rua Bernardo Welter, 168 Tel: 3903-1821 

Expediente de Segunda a Sexta-feira das 14h às 18h |
 unidaemcristocejup@gmail.com | www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/ 

Curta nossa página: www.facebook.com/ParoquiaUnidaEmCristoIeclb | 
Tel : 3903-1824 / 99962-1582 | jairogfcruz@gmail.com

Missão Criança Jardim Paraíso | Rua Crux, 450 Tel: 3903-1827  | 
pmcjardimparaiso@gmail.com

“Os cultos serão online nos domingos às 10h! Dependendo do 
cenário da pandemia, retornaremos presencialmente aos sába-

dos às 19h na Comunidade Apóstolo Pedro e domingos às 10h na 
Comunidade dos Apóstolos. Os membros serão avisados pelos 

canais de comunicação da Paróquia.”

R. Dona Francisca, n º2.784 | Fone 3903-1816 - Secretaria | 
3903-1822 - Casa Paroquial | secretaria@paroquiadosapostolos.com.br -

 Expediente Secretaria: 2ª à 6ª Feira das 14h às 18h 
- Pastor: Marcos Antonio da Silva

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS
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PARÓQUIA

SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 – Bairro Floresta – Telefone: 

3903-1818 / 9-8496-6784 –e-mail: parsaolucas@gmail.com  -
 Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Ernâni Marino Petry – Tel.: 3903-1819 / 9-8433-0651 - 
em.petry@yahoo.com.br

ATIVIDADES FEITAS VIA GOOGLE MEET 

(Peça o link pelo nosso WhatsApp 98433 0651)

ESTUDO BÍBLICO – UMA VIAGEM PELA BÍBLIA- 
Quintas-feiras, das 19h30 às 21h

MOMENTO SEMANAL DE ORAÇÃO – Quintas-feiras, das 
21h30 às 22h

CAFÉ COM OS HOMENS – 1º sábado, das 7h às 8h 
OASE Rute – 1ª e 3ª  Quartas feiras, 14 às 15h 

OASE Débora – 1º e 3º sábado do mês, das 14h às 15h

Receba nossas reflexões diárias sobre os Salmos. Você vai se 

surpreender com a riqueza deste livro da Bíblia!

COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 – Bairro Profipo

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO 
Avenida Paulo Schroeder, 2761 – Bairro Petrópolis

MAIO 
DIA HORA CULTO
02 9h30 Culto 
09 - Não haverá culto
16 9h30 Culto c/ Ceia
23 - Não haverá culto
30 - Não haverá culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO 
Rua Suburbana, 707 – Bairro Itaum

PARÓQUIA

SEMEADOR
Rua Avenida Paulo Schroeder, 2761 – bairro Petrópolis Fone: 3903-

1826 ou 9.8453-1328 - Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h30 às 11h15 / 
13h15 às 18h – psemeador@yahoo.com.br - Pastor André Strey – 
pastorandrestrey@gmail.com – Fone: 3227-2169 ou 9.9741-4518

MAIO 
DIA HORA CULTO 
02 19h30 Culto 
09 8h Culto Dia das Mães c/ Ceia
16 19h30 Culto 
23 9h Culto 
30 9h Culto

MAIO 
DIA HORA CULTO
02 8h Culto c/ Ceia
05 20h Culto (4ªfeira)
09 19h30 Culto Dia das Mães
12 20h Culto (4ªfeira)
16 19h30 Culto c/ Ceia
19 20h Culto (4ªfeira)
22 20h Louvorzão 
23 - Não haverá culto
26 20h Culto (4ªfeira)
30 19h30 Culto

ATIVIDADES REGULARES 

Grupo de Mulheres, nas quartas-feiras, às 15h, pelo apli-
cativo Zoom. O link é postado no grupo de whatsapp das 
comunidades. 

Segundas-feiras - 19h30 - Grupo de Estudo e Oração (AJ)
Segundas-feiras - 19h30 - Ensaio Ministério Louvor Gênesis (AP)
Segundas-feiras - 19h30 - Grupo Moviment’Art (na BS)
Segundas-feiras - 19h30 - Grupo de Oração c/ visita (BS)
2ª Terça-feira - 19h50 - Presbitério Bom Samaritano
3ª Terça-feira -20h - Presbitério Ap. João

MAIO 
DATA HORA CULTO
 02 9h Culto – Estrada da Ilha
02 19h Culto – Jardim Sofia
05 20h Culto de Estudo – Jardim Sofia
08 19h Culto – Estrada da Ilha - SC
09 9h30 Culto  – Jardim Sofia - SC
16 9h Culto – Estrada da Ilha
16 19h Culto – Jardim Sofia
23 9h Culto – Estrada da Ilha
23 19h Culto – Jardim Sofia
30 9h Culto – Estrada da Ilha
30 19h Culto – Jardim Sofia

MAIO 
DATA HORA CULTO
02 9h (ML) (c/Ceia do Senhor)
02 9h (SL)
08 19h00 (AT) (c/Ceia do Senhor)
09 9h (SL) (c/Ceia do Senhor
16 9h (ML)
16 9h (SL)
23 9h (SL) 
23 9h (AT) (c/Ceia do Senhor)
30 9h (SL)

MAIO 
DATA HORA 
05 20:00 
12 20:00  
19 20:00
26 20:00 

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
Segunda-feira, Grupo de Oração, 19h, Est. da Ilha

Segunda-feira, Coral, 20h Est. da Ilha
Quartas-feiras, Grupo de Oração, 20h Jd. Sofia (menos a 

1ªquarta)
Quartas-feiras, Estudo Bíblico de Casais, 20h (quinzenal 2º 

e 4º semana)
Quarta-feira, Grupo de Mulheres Katarina, 19h30 (quinzenal 

1ª e 3ª semana)
1ª sexta-feira do mês, Grupo de Homens, 19h30

Sábados, 19h, Juventudes JELEI E JUMEI
11/05, Presbitério do Jd. Sofia, 19h30 (terça-feira)

18/05, Presbitério  da Estrada da Ilha, 19h30 (terça-feira)

Cultos gravados na Quartas-Feiras – 
(Peça o link pelo nosso WhatsApp 98433 0651)

 

PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO
União Paroquial Dona Francisca - Paróquia Luz do Mundo

Estrada da Ilha, 2.911 - Bairro Pirabeiraba
Secretaria: terças  e quartas (Estr. da Ilha), das 7:30h às 11:30h;

Quintas e sextas (Estr. da Ilha)  das 13h 30m às 17:30h.
Fones: 3023-7564 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Pastor: Luis Dirceu Wasserberg - Fone: 3424-6450

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR
R. Jaú, 288, Glória - Fone: 3903-1811 / cejpcr@gmail.com / 

www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Felipe Pinto Pereira / Expediente Secretaria:

 Segunda-feira: 13h30 às 18h Terça a sexta-feira: 8h às 12h
 e 13h30 às 18h/ Sábado: 8h às 12h

O culto será transmitido ao vivo pela página 
no Facebook da Paróquia.

MAIO 
DIA HORA CULTO
02 9h Culto  somente Online
09 9h Culto 
16 9h Culto c/SC
23 9h Culto Missão Santa Marina
23 19h Culto
31 9h Culto c/ Benção aos aniversariantes

MAIO 
DATA HORA CULTO
02  
09 
16 
23              Culto de Louvor 

PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR
PARÓQUIA CRISTO LIBERTADOR

Plantão na Secretaria: todas as quartas-feiras, das 14h às 17h30
Telefones de contato: 47 99762 8568 (WhatsApp)

Kupas - 47 99949 5603 (WhatsApp)
Cultos com transmissão pelo Facebook - paroquiacristolibertadordejoinville

Quartas-feiras - 20h - Culto (AP)
Quintas-feiras - 15h - Assistência Social (na SL)
Quintas-feiras - 20h - Ensaio Louvor Manancial (BS)
2ª Sexta-feira -19h50 - Presbitério Paróquia Semeador
4ª Sexta-feira-20h - Presbitério Ap. Paulo
Sábados - 8h30 - Ensino Confirmatório (na BS)
Paralelo aos cultos - Culto Infantil (na BS,AJ,AP)
1º e 3º dom. - Culto com Ceia do Senhor (AP)
2º domingo - Culto com Ceia do Senhor (BS)
3º domingo - Culto com Ceia do Senhor (AJ).

A Comunidade Apóstolo João, no mês de maio, realizará 
culto presencial somente no 1º e 3º domingo pela manhã

https://www.facebook.com/paroquiacristolibertadordejoinville


Foi na cruz que fomos libertos do poder de Sa-
tanás, da morte e do mundo. Jesus veio, nos en-
sinou a vontade de Deus, nos amou, libertando, 
curando e dando sentido à vida das pessoas. E dis-
se que a ação do Espírito Santo é essencial para o 
surgimento da fé: “Quando o Auxiliador vier, ele 
convencerá as pessoas do mundo de que elas têm 
uma ideia errada a respeito do pecado e do que é 
direito e justo e também do julgamento de Deus. 
As pessoas do mundo estão erradas a respeito do 
pecado porque não creem em mim; estão erradas 
a respeito do que é direito e justo porque eu vou 
para o Pai, e vocês não vão me ver mais. E também 
estão erradas a respeito do julgamento porque 
aquele que manda neste mundo já está julgado.” 
(João 16.8-11) 

Martim Lutero também fala da importância do 
Espírito Santo, na sua explicação do terceiro artigo 
do Credo Apostólico, no Catecismo Menor: “Creio 
que, por minha própria inteligência ou capacida-
de, não posso crer em Jesus Cristo, meu Senhor, 
nem chegar a ele. Mas o Espírito Santo me chamou 
pelo Evangelho, iluminou com seus dons, santifi-
cou e conservou na verdadeira fé. Assim também 
chama, reúne, ilumina e santifica toda a Igreja na 
terra, e em Jesus Cristo a conserva na verdadei-
ra e única fé. Nesta Igreja ele perdoa, cada dia e 
plenamente, todos os pecados a mim e a todas as 
pessoas que creem. E, no último dia, ressuscitará 
a mim e a todos os mortos e dará a vida eterna a 
mim e a todas as pessoas que creem em Cristo. Isto 
é certamente verdade.”

Quando celebramos o Domingo de Pentecostes 
nos lembramos do agir poderoso de Deus na vida 
dos discípulos que estavam escondidos numa casa, 
com medo de falarem sobre a sua fé com qualquer 
pessoa, com medo de morrerem como Jesus mor-
reu! E como o Espírito Santo mudou tudo! A trans-
formação foi imediata e os discípulos saíram do 
esconderijo e foram à praça para testemunhar a 
sua fé. E, devido ao testemunho deles, quase 3.000 
pessoas se converteram a Jesus! E, depois, graças 

ao Espírito Santo, a Igreja crescia (Atos 5.14). 
Todo ano, o Domingo de Pentecostes é recorda-

do, 50 dias depois da Páscoa. Agradecemos a Deus 
por ter enviado Seu Espírito e permanecido entre 
nós. Ainda hoje, o Espírito Santo é a nossa fonte de 
fé, que nos leva a perseverança e à transformação 
de nossas vidas. Passamos a nos importar mais 
com Deus e a Sua obra e menos conosco. As-
sim deve ser! Cada um de nós somos servos de 
Deus, renovados, fortalecidos, preenchidos com 
Seu amor e impulsionados para o testemunho de 
nossa fé, para que o mundo creia e seja salvo!

Enquanto aguardamos a volta de Jesus, anun-
ciamos o Seu ensino, ajudamos os que precisam 
de nós em suas necessidades espirituais e físicas, 
e divulgamos o convite para as pessoas conhece-
rem o Amor de Deus e serem libertos dos seus 
pecados, experimentando vida nova, comunhão 
com outras pessoas que amam a Deus.

Através do Espírito Santo entendemos real-
mente quão grave é o pecado da humanidade, e 
maravilhosa a obra de Cristo para nos salvar. E 
entendemos que precisamos cada vez mais do 
agir do Espírito Santo. Pois, quanto mais nos 
aproximamos de Deus, mais vemos o quanto so-
mos pecadores! E ao olhar o seu amor, nos entre-
gamos a Ele em gratidão. 

 Em Cristo caminhamos na esperança de vi-
ver em harmonia e, um dia, alcançarmos a per-
feição. E com Sua ajuda divina, caminhamos 
como pecadores e indefesos, sofrendo em nos-
sa carne a carga que o mundo nos impõe, cons-
truindo o Reino de Deus. 

O que nos impulsiona é o Espírito Santo, que 
nos reúne, ilumina, santifica e conserva. Pode-
mos estar convictos de que Espírito Santo tem 
transformado a nossa história e a história do 
povo de Deus. Através d’Ele recebemos tam-
bém coragem, unidade, perseverança e muitas 
alegrias, pois, em Cristo, e pelo Espírito Santo, 
somos mais que vencedores! Amém.

É graças ao Espírito Santo...

Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry

... que podemos crer na obra que Jesus veio realizar: a salvação da humanidade! E 
através da ação do Espírito Santo que esta mensagem se espalhará e Sua Igreja será 

fortalecida e usada como Seu instrumento!
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